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ESTATUTO SOCIAL DA INCUBADORA DE EMPRESAS DE BASE TECNOLOGICA

TECViT6RkA

TjTULO - DISPOSI$ÖES FUNDAMENTAIS

Art. IQ — A Incubadora de Emoresas de Base Tecnolågica — TecVit i ravante de-

nominada simplesmente Associacäo ou TecVi ria, associåcäo Ci il- direito privado

sem fins econömicos e de duragäo iiimit
, reger-se-å pelo disposto neste Estatuto e

pela legislacäo que lhe for aplicåvel.

S IQ — A Associacäo adota o nome fantasia "TecVitöria" e, no desenvolvimento de suas

atividades, poderå criar e registrar marcas, simboios e demais identidades para seus

projetos e/ou outros direitos de propriedade intelectual, respeitadas as disposicöes

deste Estatuto e, se houver, demais normas e regulamentcs aplicåveis, em consonån-
cia com a legislagäo vigente.

S 22 — A TecVitåria poderå elaborar seu préprio regimento interno e/ou outras normas

e regulamentos que complementem e disciplinem disposicöes constantes neste Esta-

tuto, bem como estabelecarn normas complementaæs para a sua organizaqäo e funci-
onamento.

Art. 22 A TecVit6ria desenvolveré suas atividades tendo por finali os seguintes

objetivos sociais:

II.

Ill.

IV.

V.

VI.

Promover o desenvo!vimento socioeconömico, tecnolågico, cientifico e institu-

cional, objetivando o fortalecimento e diversificacäo da matriz econömica regi-

cna!;

Viabi!izar a criacäo e o estabelecimento de empreendimentos de classe mundi-

al, que contribuam para a geragäc de trabalho e renda no Estado do Espirito

Santo;

Promover a difusäo dos avangos tecnolégicos, de equipamentos e sistemas,

apiicados nos diversos setores da economia, especialmente aqueles que produ-

zam impacto social e a democratizacäo da informagäo,•

Promover o desenvolvimento empresariai de base tecnolågica e demais setcres

intensivos em tecnclcgi2 do Espirito Santo;

Buscar, de forma cooperada e multidisciplinar, solucöes tecnolågicas adequa-

das ås necessidades de inovagäo e modernizagäo de todos os setores produti-

vos, püblicos e privados, de base tecnolågica do Esp(rito Santo;

Participar na concepqäo e gesGo de mecanismos modernos de suporte å pes-

quisa cientiijca, ao desenvolvimento tecnoiégico e å formagäo de capital hu-

mano para gerir, desenvolver e coerar produtos e processos inovadores em
tecnologia no Espirito Santo;
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VII. Promcver, fomentar e apoiar estudos e pesquisas, desenvolvimento de tecno-

logias alternativas, produqäo e divulgagäo de informagöes e conhecimentos

técnicos e cientificos que digam regpeito å promogäo do desenvolvimento eco-

nömico, da tecnologia e assuntos afins;

VIII. Promover o desenvoivimento econömico e social do Espirito Santo e do Brasil,

IX.

X.

XII.

através da concepqäo e coordenacäo de projetos e programas de criagäo e di-

fusäo de conhecimento em ciéncia, tecnologia e gestäo da inovacäo;

Estimular a interacäo entre ambientes de inovaqäo, Centros de Pesquisa, IJni-

versidades, Escolas Técnicas, Örgäos de fomento e de financiamento, entidades

representatives empresariais e sindicais na producäo de solugöes de base tec-

nolågicas, digitais ou hardtech;

Desenvolver projetos especificos de pesquisa, desenvolvimento e inovacäo,

com entidades privadas ou em cooperagäo com os poderes püblicos, nacionais

ou internacionais, visando o fortalecimento da tecnologia no Estado do Espfrito

Santo e sua mais ampla utilizacäo na sociedade;

Dar suporte å protecäo da propriedade intelectual que resulte da pesquisa e

desenvolvimento tecn016gico realizado pela TecVitöria ou por seus parceiros

em projetos conjuntos, apoiando o registro de marcas, patentes, softwares,

programas, modeios de utilidade, desenhos industriais ou outras formas perti-

nentes previstas em lei;

Auxiliar na concepqäo e implantacäo de politicas püblicas de desenvolvimento

da ciéncia e tecnologia e de inova$o tecn016gica do setor produtivo de de base

tecnolågica, contribuindo para estabelecer no Espirito Santo condicöes legais e

ambientais favoråveis å atragäo de capital humano qualificado, de novos neg6-

cics e empresas de alta tecnologia.

S 12 — A TecVit6ria se dedicarå å sua finalidade e aos seus objetivos sociais mediante

elaboracäo, apoio, desenvolvimento e execuqäo direta de projetos, programas, plane-

jamentos ou pianos de acöes correlatas, ou por meio da doagäo, cessäo ou destinagäo

de recursos fisicos, humanos e financeiros, ou ainda pela prestagäo de servicos inter-

mediårios de apoio e consultoria a outras organizacöes de direito privado e a pessoas

de direito püblico ou årgäos da Administracäo Püblica direta e indireta que atuem em
åreas afins.

; No desenvolvimento de suas atividades para o cumprimento de seus objetivos

sociais, a TecVit6ria:

observarå os principios da legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade,

economicidade e da eficiéncia, conforme exigido por lei;

adotarå pråticas de gestäo administrativa, necessårias e suficientes a ccibir a

obtengäo, de forma individual ou pletiva, de beneficios ou vantagens pessoais
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de seus dirigentes e administradores em decorréncia da participagäo no res-

pectivo processo decisårio;

Ill. näo faré qualquer discriminacäo båseada em etnia, cor, género, orientaqäo se-

xual, religiäo, classe social ou qualquer outra categoria ou classificagäo.

Art. 32 —A TecVitåria tem foro na cidaded itéria/ES e sede na Rua Marins Alvarino,

150, itararé, Vitdria/ES, CEP 29047-6 odendo atuar em qualquer parte do territ6rio
nacional e no exterior.

Parågrafo ünico. Para o efetivo cumprimento dos objetivos sociais da TecVit6ria, pode-

räo ser criados escritérios, filiais ou nécleos de representacäo fora da sede, que seräo

regidos pelas disposicöes deste Estatuto e, em havendo, peias demais normas internas
adotadas,

TfTULO II - QUADRO SOCIAL

Art. 42 — O quadro social da TecVit6ria é comoosto pelas seguintes categorias:

a) Associados Fundadores

b) Associados Coiaboradores

Art. 52 — Säo considerados Associados Fundadores todas as entidades e pessoas juridi-

cas que assinaram a Ata de Assembleia Gera! de Constituicäo da Incubadora de Empre-

sas de Base Tecnolögica TecVitéria em 13 de dezembro de 1995 e estejam ativas e em

regular funcionamento, a saber:

a)

b)

c)

d)

e)

f)

g)

Banco de Desenvolvimento do Espirito Santo Bandes;

Federacäo das Indüstrias do Espirito Santo — Findes;

Governo do Estado do Espirito Ser:tc;

instituto Euva!do Lodi — IEL/ES;

Prefeitura Municipal de Vitåria PMV;

Servico Brasileiro de Apoio ås Micro ve Pequenas Empresas — Sebrae.

Universidade Federal do Esp(rito Santo — UFES;

Art. 62 — Pode integrar o quadro socia! como Associado Colaborador qualquer pessoa

juridica que tenha afinidade com os oojetiVos sociais da TecVitéria e se comprometa a

contribuir financeira, econåmica ou para a consecucäo dos seus objeti-

vos sociais, desde que satisfaqa as exigéncias previstas neste Estatuto e, em havendo,

nas normas, regimentos e regulamentos internos.

Parågrafo ünico —A admissäo de novos associados se darå mediante pedido e ingres-

so para apreciagäo do Conseihc de Administracäo e, uma vez aprovada, rå seu no-

me, imediatamente, iangado no quadro sociäi da Asscciacäo.
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Art. 72 — As pessoas juridicas associ2das fer-se-äo representar em todos os atos e para

todos os fins deste Estatuto por seus reoresentantes legais ou por preposto regular-

mente munido de poderes outorgados por escrito.

Art. 82 — Os associados näo respondem solidåria nem subsidiariamente pelas obriga-

Göes que a Diretoria Executiva contrair em nome da TecVit6ria.

Art. 9Q — Säo direitos dos associ2dos:

II.

Ill.

IV.

V.

VI.

Comparecer, participar, manifestat•-se, tomar parte e votar nas Assembleias Ge-

rais;

Convocar a Assembleia Geral por escrito, em requisigäo assinada por pelo me-

nos 1/5 (um quinto) dos associados, dirigida ao Conselho de Administragäo em
exercicio e independente da sua aprovagäo, ou ainda em caso de vacåncia dos

cargos sociais e 6rgäos sociais;

Votar para os cargos elet:vos na forma deste Estatuto e eventuais normas inter-

nas adotadas, se houver, e desde que quites com as suas obrigaqöes sociais;

Recorrer å Assembleia Geral d? sangäo imposta pelo Conselho de Administra-

go, nos termos do Tituio V deste Estatuto.

Formular aos 6rgäos sociais quaisquer reclamacöes ou expressar-lhes quaisquer

preocupacöes que considerem adequadas å saivaguarda de seus direitos ou in-

teresses sociais ou dos fins e objetivos sociais da Associagäo;

Frequentar as dependéncias da entidade, participar de eventos patrocinados e

demais atividades promovidas peia Associagäo, conforme disponibilidade;

Vil. Receber informes da Associacäo e usufruir os beneficios oferecidos, quando

houver, na forma previst2 neste Estatuto:

VIII. Propor a admissäo de novos associados, bem como apresentar sugestöes que

julgar de interesse da TecVit6ria.

Art, 10 — Säo deveres dos associados:

II.

V.

Respeitar, cumprir e fazer cumprir o presente Estatuto, bem como quaisquer

normas, regimentos e reguiament05 internos em vigor;

Comparecer ås Assembleias Gera:s;

Cooperar para a realizaqäo dos objetivos sociais da Associacäo, desempenhan-

do com zelo e dedicaqäo as atribtlicöes que the forem conferidas;

Zelar pela conservacäo das instalacöes e do patriménio da entidade, indenizan-

do-a, a critério do Conselho de Acministraq.éo, quando the causar preju(zos e

observar, com rigorosa discipfina, medidas que zelem pela boa ordem da As-

sociacäo;

Aceitar e respeitar os administradores, conselheiros e diretorese exercicio,

acatando suas decisöes e mantendo condeta co ative! com os s sociais da
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instituigäo, tratando com respeito os demais associados e seus representantes,

bem como os empre€ados e todos aque;es que prestam servigos å Associagäo;

VI. Comparecer å sede da instituigäo,'sempre que solicitado, näo negando prestar

informagöes;

VII. Anunciar com antecedéncia oportuna o desligamento de qualquer atividade re-

lacionada å associacäo, especialrnente em se tratando de cargos para os quais
forem eventualmente e!eitos;

VIII. Manter-se em dia com os cofres da entidade, cumprindo o pagamento de even-

tuais contribuigöes ou taxas institutdas por meio de Assembleia Geral;

IX. Manter atualizados seus dados pessozis e de seus eventuais representantes

junto å Associaqäo;

X. Agir com ética e probidade em todos os assuntos relacionados å Associacäo.

Art. 11 É direito do associado demitir-se do quadro social da Associaqäo quando jui-

gar necessårio. Q pedido de demissäo deve ser encaminhado ao Conselho de Adminis-

tragäo, que deverå efetuar o desligamento imediato do associado desde que este näo

esteja em débito com seus deveres :ssocietivos conforme o art. 10 do presente Estatu-
to.

Parågrafo énico. Serå considerado efetivo o des!igamento do associado a partir da data

do recebimento da manifestacäo escrita, salvo data posterior seja indicada no pedido.

Art. 12 — Os associados säo passiveis de serem expulsos da TecVitåria, desde que ob-

servadas as hipåteses e o procedimento previstos neste Estatuto para sancöes discipli-

nares.

Art. 13 — Sendo necessårio, a Assembleia Gerai poderå deliberar sobre admissäo, de-

missäo e exclusäo de associados, ainda que a titulo de referendo da decisäo do Conse-

Iho de Administragäo.

TfTULO Ill - E ORGANIZACÄO

CAPiTULO I - DA CONSTITUICÄO

Art. 14 — Os 6rgäos sociais que constituem a TecVitöria säo:

a) Assembleia Gerai

b) Conselho de Administracär:

c) Diretoria Executiva

d) Conseiho Fiscal
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Art. 15 — Poderäo ser criados outros érgäos sociais ou técnicos, definitivos ou temporå-

rios, a critério da Assembleia Geral, que fixarå sua composigäo e atribuigöes corres-

pondentes.

Art. 16 — Os administradores, conselheiros ou diretores, näo säo pessoalmente respon-

såveis pelas obrigagöes que contra(rem em nome da TecVitöria em virtude de ato re-

gular de gestäo.

Art. 17 — É proibido aos administradores, conseiheiros ou diretores, constitu(dos con-

tribuir, ås custas dos cofres sociais, bem como prestar fianca, aval, endosso ou quais-

quer garantias para quaisquer fins ou objetivos estranhos aos da Associaqäo.

Art. 18 — Membros dos 6rgäos sociais que venham a ser eleitos ou nomeados para sua

composiqäo seräo equiparados aos associados para fins de guarda e observåncia dos

direitos e deveres sociais, bem como do zeio e colaboracäo no atingimento dos objeti-

vos da Associaqäo, nos termos deste Estatuto.

Art. 19 Qualquer reuniäo ou ato dos årgäos sociais, ordinårios ou extraordinårios,

inclusive da Assembleia Gerai, poderå ocorrer parcial ou exclusivamente de modo re-

moto, virtual ou digital por meios eletröniccs, desde que idöneos e capazes de com-

provar a participacäo dos associados.

IQ —A manifestacäo dos associados ou dos membros dos Örgäos sociais poderé ocor-
rer por qualquer meio eletrånico que assegure a identificacäo do associado e a segu-

ranga do voto, e produziré todos os efeitos legais de uma assinatura presencial,

S 22 — Considera-se que a reuniäo é rea!izada:

I. de modo exclusivamente presenciai, quando os associados deveräo estar pre-

sentes para participarem e votarem;

II. de modo parcialmente digital, caso os associados possam participar e votar

tanto presenciaimente quanto por meios eletrénicos;

Ill. de modo exclusivamente digital, caso os associados somente possam participar

e votar por meio dos sistemas e!etrönicos.

S 32 — A reuniäo realizada exclusivamente de modo digital serå considerada como rea-

lizada na sede da Associaqäo.
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CAPfTULO - DA ASSEMBLEIA GERAL

Art. 20 A Assembleia Gerai constitui inståncia måxima e 6rgäo deliberativo soberano

dos associados, formada por todos os associados em pieno gozo dos direitos que lhes

confere este Estatuto, sendo permitida a representacäo por procuragäo.

Art. 21 — A Assembleia Geral serå convocada:

I. Pelo Conse!ho de Administragäc da TecVitåria;

II. Por qualquer de seus associados, cabendo ao Conselho de Administraqäo a

apreciacäo da necessidade do requerimento;

Ill. Por requerimento de um 1,153m quinto) dos associados da TecVit6ria, nos
termos do inciso l! do art. 92.

Art. 22 — Compete å Assembleia Geral:

II.

Ill.

V.

VI.

Vil.

Vill.

[X.

X.

Xl.

Estabelecer as diretrizes gerais e princ(pios da Associacäo e fiscalizar a sua exe-

cucäo, administracäo e gestäo;

Eleger, destituir e dar posse aos membros do Conselho de Administracäo e do

Conselho Fiscal, inclusive destituir seus respectivos presidentes;

Apreciar, aprovando ou näo, as contas anuais da TecVitéria, mediante parecer

prévio do Conse\ho Fisca;;

Deliberar sobre a exc!usäo de associados;

Reformar, total ou parcialmente, este Estatuto, desde que regularmente con-

vocada para tal e havendo o quårum necessério, nos termos do S IQ do art. 28;

Decidir a respeito da aplicacäo da penalidäde de expulsäo de associado;

Julgar os recursos äpresentados em face de penalidades impostas, de acordo

com as disposiqäes deste Estatuto;

Criar novos årgäos sociais da Associaqäo, estabelecendo sua composiqäo e atri-

.buiGöes;

Definir sobre a extingäo, dissolucäo, cisäo, fusäo ou transformacäo da Associa-

Gäo e o destino do patrimånio, observando-se, no que couber, o disposto neste

Estatuto Social;

Deliberar sobre quaisquer outras matérias ou assuntos de interesse da Associa-

Gäo ou que lhe tenham Sido submetidas pelos demais 6rgäos sociais;

Interpretar e decidir sobre questöes näo previstas neste Estatuto.

Art. 23 A Assembleia Geral Ordinåria reunir-se-å, preferencialmente no primeiro trj-

mestre, anualmente para aprovacäo das contas da TecVit6ria relativas ao exercicio

anterior e a cada dois anos para eleger e promover a posse dos membros do Conselho

de Administragäo e do Conselho Fiscal
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Parågrafo Unico. Em caso de vacäncia dos cargos e drgäos sociais ou terminados seus

mandatos sem a convocagäo de Assembleia Gerai Ordinåria, poderäo os associados

convocå-la nos termos do art. 21 e do incisb II do art. 92.

Art. 24 A Assembleia Geral Extraordinåria reunir-se-å a qualquer tempo, sempre que

os interesses da Associagäo o exigirem, convocada pelo Conselho de Administragäo ou

a requerimento de, pelo menos, 1/5 {um quinto) de seus associados efetivos, nos ter-

mos do inciso II do art. 92.

Art. 25 — As deliberacöes da Assembleia Gera! seräo acatadas pelo Conselho de Admi-

nistragäo e executadas pela Diretoria Executiva, érgäos que possuem as funcöes admi-

nistrativas e de gestäo executiva da TecVit6ria.

Art. 26 — A convocacäo de Assembleia Geral, com data marcada e proposta de pauta,

deverå ser feita no prazo mfnimo de 03 (trés) dias de antecedéncia, com divutgacäo

clara e ampla.

12 — Em situacöes nas quais o Conselho de Administraqäo entender urgente ou de

grave prejuizo iminente aos seus associados, poderå efetuar a convocacäo para As-

sembleia Geral Extraordinéria, com 24h (vinte e quatro horas) de antecedéncia, respei-

tando as necessidades de data marcada e proposta de pauta.

S 22 — O Edital de Convocaqäo deveré ser afixado em mural na sede da Associaqäo,

bem como ser amplamente divulgado em meios eletrånicos de comunicagäo, como a

pågina oficial da Associacäo nas redes sociais, sitio eietrönico da entidade ou de asso-

ciados, além de ampla divulgacäo etravés de meios de comunicagäo instantånea de

mensagens e e-mail, conforme dados pessoais dos associados mantidos sob registro da

Associaqäo.

S 39 — Na hipétese de um membro da Assembieia Geral näo receber a convocaqäo pré-

via, mas estar presente, representado pessoaimente ou através de meios eletrönicos

alternativos, ou mediante representacäo por procuraqäo, ou indicar por escrito ter

conhecimento da reuniäo, serå considerado como tendo recebido validamente a ne-

cessåria convocacäo.

S 42 — A presenca de todos os associedos em Assembleia Geral supre a exigéncia de

prévia convocacäo e demais formalidades.

5 52 — No edital de convocaqäo deverå constar a pauta com a discriminacäo dos traba-

lhos, näo pcdendo ser deliberados assuntos cue neia näo constem, salvo aprovaqäo de

maioria absoluta dos associados.

Art. 27 A Assembieia Geral instaiar-se-å etn primeira chamada com quorum minimo

de 1/5 (um quinto) de seus associados 00, em segunda chamada, quinze minutos ap6s,
com qualquer némero de associados efetivos.
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Art. 28 — As deliberagöes da Assembleia seräc aprovadas pelo voto da maioria simples

dos presentes.

S IQ — As deliberagöes relativas a alteragöes estatutårias ou destituigäo de membros

dos 6rgäos sociais s6 se procederäo pelo voto de 2/3 (dois tercos) dos presentes å As-

sembleia especialmente convocada para esse fim, respeitado o quårum minimo de

metade mais um de seus associados.

5 22 — Em caso de proposta de extincäo da TecVitéria, as decisöes somente seräc aca-

tadas por maioria absoluta de seus associados, em Assembleia Geral especialmente

convocada para esse fim.

Art. 29 — A coordenagäo dos trabalhos em Assembleia Geral se darå, preferencialmen-

te, pe;o Presidente do Conselho de Administracäo como presidente da sessäo e pelo

Presidente do Conselho Fiscal como secretårio, salvo se de forma distinta deliberar o

årgäo quando da sua instalacäo.

S 12 — Cabe ao presidente da sessäo dirigir os trabalhos conforme a ordem do dia, for-

necendo as informacöes que lhe forem solicitadas pelos associados presentes.

S 22 — Cabe ao secretårio da Assembleia Geral lavrar a sua respectiva ata.

S 32 — A distribuigäo das falas se darå por lista de oradores, podendo se pronunciar

qualquer associado efetivo, desde que inscrito na lista de oradores e respeitando-a.

— Se necessårio, o tempo de discurso, a quantidade de oradores, e demais tråmi-

tes seräo definidos, equitativamente, pe!o presidente da sessäo, no momento da As-

semb!eia Geral.

Art. 30 — No caso de empate nas votacäes da Assembleia Geral, o presidente da sessäo

terå voto de qua!idade.

CAPiTULO Ill - Do CONSELHO DE ADMINISTRACÄO

Art. 31 — O Conselho de Administraqäo é o årgäo administrativo da entidade, sendo

escolhido a cada dois anos pela Assembleia Geral Ordinåria para exercer mandato até

a posse do pråximo conselho.

Parégrafo Ünico. Os conselheiros permaneceräo em pleno exercicio do cargo até a efe-

tiva posse de seus sucessores, se o contr drio näo decidir a Assembleia Geral.

Art, 32 O Conselho de Administracäo serå eleito para um mandato de dois anos pela

Assembleia Geral Ordinåria e serå composto por minimo 5 (cinc e no måximo II

(onze) conselheiros, permitida a reconducäo.
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5 IQ — Poderäo compor o Conse!ho de Admin;stragäo pessoas näo vinculadas aos asso-

ciados å TecVitåria.

S 29 — Para que possam ser eieitos, alérn estarem alinhados com os principios e va-

lores da Associaqäo, é necessårio que os conselheiros possuam reputacäo ilibada,

competéncia técnica e experiéncia prévia em assuntos relacionados aos objetivos soci-
ais da TecVitåria.

S 32 Ocorrendo vaga no Conseiho de Administraqäo, seja por morte, impedimento

legal, renüncia, perda de mandato, ou de outra forma que acarrete em uma composi-

gäo menor que o minimo previsto no caput, a primeira Assembleia Geral realizada

ap6s o surgimento da vacåncia elegerå novo membro para recompor o örgäo até o fim

do mandato vigente.

S 42 — Os membros do Conselho de Administragäo näo receberäo remuneragäo, mas

poderäo receber reembolso de despesas decorrentes de atividades exercidas em razäo
de sua funcäo como consetheiro.

S 52 — Vencido o prazo de dois anos previsto no caput sem a convocacäo de Assem-

b!eia Geral, o mandato do Conselho de Administragäo serå precåria e automaticamen-

te prorrogado por 3 meses, sucessivamente, para que possa convocar Assembleia Ge-

ral para eleiGäo e posse de um novo Conse!ho, sem prejuizo do que dispöe o parågrafo
ünico do art. 31 deste Estatutc.

Art. 33 — Apås a posse, o Conse!ho de Administracäo se reunirå e nomearé, por meioria

absoluta, entre seus membros um Presidente do érgäo, que exercerå o cargo até o fim
dc mandato em vigor.

S 12 —A renüncia ao cargo de Presidente do Conselho de Administracäo näo presume a

renéncia ao mandato de conse!heirc, que deve ser expressa.

S 22 — Havendo renüncia ao cargo de Presidente do Conselho de Administracäo, deve o

6rgäo se reunir novamente nos termos do ccput,

S 32 — O Presidente do Conselho de Administracäo poderå ser destituido do cargo pela

Assembleia Geral ou por deliberacäo da maioria absoluta dos membros do drgäo.

Art. 34 — Compete 20 Conse!ho de Administracäc:

t. Nomear e destituir o Presidente do de Administragäo;

II. Aprovar o reiatårio anual de at:vidades e o orcamento anual da Associacäo;

lil. Propor novos programas, projetos e atividades a serem incluidos no planeja-

mentc da Associaqäo;

IV. Deliberar sobre a conveniéncia da institujcäc de taxas ou contribuicöes dos as-

sociados, assim como sua periodiciåace e vaior, nos termos do 5 2Q art. 46;
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Autorizar a realizaqäo de despesas ou a aceitacäo de encargos extraordinårios

significativos a serem realizadoc pela Diretoria Executiva superiores a R$

100.000/00 (cem mil reais).

Nomear ou destituir membros da Diretoria Executiva, de acordo com critérios

meritocråticos e, em havendo, as normas, regimentos e regulamentos internos,

bem como aprovar suas atividades anuais, realizar avaliacöes anuais sobre seu

desempenho e deliberar sobre sua a remuneracäo, fixando o seu valor;

Se necessårio, constituir comités temåticos de assessoramento e outros 6rgäos

auxiliares, cuja composiqäo, mecanismos de funcionamento, duraqäo, objetivos

esperados e outras definicöes necessårias para o desenvolvimento dos traba-

(hos seräo definidas no ato da respectiva constituicäo;

VIII. Deliberar e aprovar a criacäo de escritdrios e filiais fora da sede da Associacäo,

IX.

X.

Xl.

XII.

XIII.

inclusive no exterior;

Receber e apreciar requerimentos de admissäo e demissäo de associados, nos

termos deste Estatuto;

Conceder titulos honorårios ou beneméritcs;

Decidir a respeito da aplicagäo das penalidades previstas no art. 53, excetuada

a penalidade de expulsäo de associado, de competéncia da Assembleia Geral;

Escolher e destituir auditores independentes, se houver;

Aprovar e alterar regimento interno ou outras normas e regulamentos que

complementem e disciplinem as disposiGöes estatutårias, nos termos do 5 22

do art. IQ deste Estatuto;

XIV. Decidir sobre a conveniéncia de alienar, transigir, hipotecar, permutar bens

im6veis, se houver;

XV. Deliberar sobre a constituicäo ou associacäo, titularizaqäo de cotas do capital

social ou participagäo acionåria em outras organizacöes da sociedade civil;

XVI. Discutir, aprovar e monitorar decisöes envoivendo pråticas de governanqa cor-

porativa, reiacionamento com partes interessadas, politica de gestäo de pesso-

as e Cådigo de Conduta;

XVII. Implementar e supervisionar os sistemas de gestäo de riscos e de controle in-

terno estabelecidos para a prevengäo e mitigagäo de riscos a que esté exposta

a Associacäo, inclusive os riscos relacionados å integridade das informagöes

contåbeis e financeiras e os relacionados å ocorréncia de corrupcäo e fraude.

Parågrafo ünico. Compete ao Presidente do Conselho de Administragäo:

l. Convocar, definir a pauta e presidir, as reuniöes do Conselho de Administracäo

e, se poss(ve!, as Assembleias Gerais, nos termos deste Estatuto;

II. Submeter å anålise e å aprova;äo do Conselho de Administracäo posiciona-

mentos e acöes sensiveis, previamente discutidas com a Diretoria Exe tiva;

Ill. Zeiar pela boa governanca da Asscciagäo;
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IV. Representar institucionalmente a Associacäo, em alinhamento com a Diretoria

Executiva;

V. Decidir acerca de matérias de competéncia do Conselho de Administraqäo, em

casos de urgéncia, posteriormente submetendo a decisäo a referendo do dr-

gäo;

VI. Desempatar eventuais deliberagöes colegiadas do Conselho de Administragäo.

CAPfTULO IV - DA DIRETORIA EXECUTIVA

Art. 35 — A Diretoria Executiva é o érgäo social corn atribuigöes executivas da entidade,

responsåvel pela sua gestäo e organizaqäo.

Parågrafo ünico. A Diretoria Executiva subordina-se, para fins de sua atuacäo e super-

visäo, ao Conselho de Administragäo, ao qual compete a tarefa de aprovar anualmente

as atividades da Diretoria Executiva, nos termos deste Estatuto.

Art. 36 — A Diretoria Executiva serå nomeada pelo Conselho de Administracäo por

tempo indeterminado, e é composta, no minimo, por um Diretor Executivo.

5 12 — Os membros da Diretoria Executiva poderäo ser destituidos pelo Conselho de

Administracäo a quaiquer tempo e cumpriräo integralmente a jornada estipulada pelo

Conselho de Administragäo na ocasiäo de sua nomeagäo.

5 22 — Poderäo compor a Diretoria Executive pessoas näo vinculadas aos associados å

TecVit6ria, desde que estejam alinhados com os princ(pios e valores da Associacäo,

possuam reputacäo ilibada, competéncia técnica e experiéncia profissional adequada

para o desempenho das funcöes e atribuigöes do cargo a que forem nomeados.

S 32 — Eventual divisäo em cargos näo deve obstar a cooperagäo e dedicaqäo dos dire-

tores com o funcionamento geral da Associagäo.

42 Ocorrendo vaga na Diretoria Executiva, seja por morte, impedimento legal, afas-

tamento, renünciaj demissäo, destituigäo, ou de outra forma que acarrete em uma

composicäo menor que o previsto no caput, o Conselho de Administracäo nomearå

novo membro para recompor 0 6rgäo po,- tempo indeterminado.

Art. 37 — Os membros da Diretoria Executiva receberäo remuneracäo, conforme deli-

beraqäo do Conselho de Administracäo, respeitados os valores praticados pelo merca-

do regional correspohdente å atuacäo da Associaqäo e as legislacöes aplicåveis.

Art. 38 —A Diretoria Executiva fica investida, com restricöes determinadas pelo presen-
te Estatuto, de poderes para pratic r atos de gestäo executiva, deliberando por aio-

ria absoluta de seus membros.
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Art. 39 — Compete å Diretoria Executiva:

II.

IV.

V.

VI.

Vil.

Viii.

IX.

X.

Xl.

XiE.

Organizar, gerir e dirigir a TecVit6ria de acordo com as diretrizes gerais e politi-

cas estabelecidas pela Assembleia Geral e pelo Conselho de Administragäo, ob-

servando o disposto neste Estatuto, em outras normas internas e na legislagäo

apiicåvel, visando persecuqäo dos objetivos sociais da Associagäo;

Planejar, coordenar e executar as atividades fundamentais da Associaqäo, den-

tre as quais:

a) Elaborar cronograma e orgamento anuais;

b) Promover arrecadagäo de fundos;

c) Fomentar, organizar, promover e regulamentar todos os eventos, projetos

e programas da entidade para o atingimento de seus objetivos sociais;

d) Planejar, coordenar e executar as atividades cotidianas administrativas da

Associagäo;

Administrar e zeiar pelas rendas, contas, patrimånio e todos os bens da Associ-

acäo;

Autorizar a contrataqäo e demissäo de empregados, bem como a contratacäo

de prestadores de servicos e terceiros;

Reunir-se com instituicöes püblicas e privadas representando a TecVit6ria para

métua colaboraqäo em atividades de interesse comum;

Sugerir, elaborar e implementar, quando entender necessårio, regimento in-

terno, normas internas ou procedimentos administrativos que complementem

o esp(rito das politicas jå aprovadas, submetendo-os å aprovacäo do Conselho

de Administracäo quando necessério;

Desautorizar quem agir ou falar em nome da TecVit6ria, sem o consentimento

oficial da Diretoria Executiva, corn exce;äo dos membros dos årgäos sociais no

exercicio de seus mandatos;

Propor ao Conseiho de Administracäo reformas estatutårias, concessöes de ti-

tulos honorårios ou beneméritos e aplicacäo de eventuais penalidades nos

termos deste Estatuto;

Elaborar c re!2t6rio anual de atividades da Associacäo e apresentå-lo ao Conse-

lho de Administraqäo;

Preparar as prestacöes de contas anuais da Associacäo, encaminhå-las å apre-

ciagäo do Conselho Fiscal, e, posteriormente, submeté-las å aprovagäo dos Or-

gäos sociais superiores;

Gerir e manter os recursos materiais e imateriais da TecVit6ria, bem como ad-

ministrar os bens m6veis e im6veis da Associagäo, sua utilizaqäo e conservacäo,

provendo instaiaqöes, equipamentos e materiais, realizando despesas que se

facam necessérias para o desempenho das atividades da Associacåo, tendo por

base a satisfacäc dos propésitcs centidos neste Estatuto;

Desempenhar queisquer outras tarefas atribu(d peia Assembleia Geral;

XIII. Cumprir e fazer cumprir o presente Estatuto.
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Art. 40 — Compete ao Diretor Executivo:

VI.

Vil.

Vill.

x.

XII.

XIII.

XIV.

xv.

XVI.

XVII.

XVIII.

Representar a Associaqäo perante terceiros e instituiqöes e 6rgäos püblicos,

passiva e ativamente, em juizo ou fora dele;

Representar institucionalmente a Associaqäo, em alinhamento com o Presiden-
te do Conselho de Administracäo;

Constituir procuradores via outorga de mandato, ad judicia ou näo, se for o

caso;

Firmar convénios, contratos, acordos, termos de parceria, colaboracäo ou fo-

mento e quaisquer outros instrumentos legais em geral conforme a necessida-

de para a consecucäo dos objetivos sociais da Associagäo;

Dirigir os trabalhos da Associagäo como um todo, colaborando com os demais

6rgäos sociais e zelando pelo seu perfeito funcionamento;

Submeter ao Conselho de Administragäo e å Assembleia Gera! proposes de

pautas pertinentes as suas respectivas reuniöes;

Convocar e dirigir as reuniöes da Diretoria Executiva, mandando executar as

decisöes da Assembleia Geral e do Conselho de Administracäo;

Desempatar votacöes internas da Diretoria Executiva, caso elas ocorram;

Adotar providéncia ou deliberacäo, em caso de urgéncia, de comprovada utili-

dade para a Associagäo, submetendo ao referendo da Diretoria Executiva

quando for o caso, em reuniäo especialmente convocada para este fim no me-
nor prazo possivel;

Ordenar as despesas a serem executadas pela Associacäo;

Coordenar, executar e zeiar pelos trabalhos e documentos relativos ås financas

da TecVitéria;

Supervisionar os trabaihos de tesouraria e os servigos contåbeis, zelando pelo

controle e transparéncia das contes da Associacäo, bem como apresentar ao

Conselho de Administracäo e ao Conselho Fiscal a escrituracäo contåbil da As-

sociaqäo, incluindo os relatörios de desempenho financeiro e contåbil e sobre

as operagöes patrimoniais realizadas;

Coordenar a elaboraqäo e execugäo dos orcamentos, contas anuais e outros

documentos contåbeis e financeiros da Associacäo;

Promover a arrecadagäc das receitas da Associagäo;

Elaborar relatérios de prestaqäo de contas, ncs termos do disposto no Titulo IV

deste Estatuto, para apreciacäo dos demais örgäos sociais;

Ter sob sua responsabilidade todos os recursos pecuniårios e, em geral, todos
os bens e valores pertencentes TecVi(6ria;

Aceitar doacöes ou legados em nome da Associacäo, de acordo com as disposi-
Göes deste Estatuto;

Atuar como representante finance+c da Associacäo perante bancos e/ou in

tuigöes de crédito, assinando todcs os cocumentos necessårios;
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Movimentar e supervisionar a aplicaqäo dos recursos financeiros da Associaqäo;

Dirigir e supervisionar as atividad.es técnicas e administrativas da TecVitåria,

recomendando ao Conselho de Administracäo as providéncias necessérias å

sua major eficiéncia e efetividade;

Propor aos érgäos sociais superiores a instituiqäo de taxas e contribuiqöes soci-

ais, seu valor e periodicidade, bem como categorias de doadores näo associa-

dos;

Coordenar e superintender a elaboragäo, o apoio, o desenvolvimento e a exe-

cucäo direta de projetos, programas, planejamentos ou planos de acöes corre-

latas que a TecVit6ria Vier a impiementar;

Propor os critérios e as normas de remuneragäo dos empregados e prestadores

de servico da TecVitöria, submetendo-os ao conhecimento do Conselho de

Administracäo;

Admitir e dispensar empregados, bem como celebrar contratos com prestado-

res de servicos e outros terceiros;

Propor ao Conselho de Administracäc a instalacäo e o encerramento de escri-

t6rios e fiiiais fora da sede da Associaqäo;

Secretariar e apoiar os demais årgäos sociais no cumprimento de suas atribui-

Göes e lavrar as respectivas atas quando the for solicitado;

Representar a Entidade em atcs de expediente técnico e administrativo de sua

competéncia;

Manter sob sua guarda e responqabilidade o arquivo e os vaiores da Associa-

Gäo;

Exercer todos os atos de administragäo que näo sejam expressamente atribu(-

dos a outra pessoa;

Indicar auxiliares para a Diretorie Executiva, quandc necessårio;

Delegar fungöes que sejam suas quando entender cportuno e conveniente;

Desempenhar quaisquer outras tarefas atribufdas pelo Conselho de Adminis-

tragäo.

Parégrafo énico. O Diretor Executivo poderå participar das reuniöes do Conselho de

Art. 41 Caso o Conselho de Administragäo decida por nomear mais de um diretor

para a Diretoria Executive, poderé designar competéncias conjuntas ou especificas

para cada um dos dirigentes nomeados.

Art. 42 — O Conselho de Administracäo poderå deliberar a criacäo de outros cargos näo

estatutårios no émbito da Diretoria caso repute necessério, estipulando

suas atribuicöes ou servi os os critérios de remuneracäo o

art. 37 deste Estatuto.
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CAPiTULO V - DQ CONSELHO FISCAL

Art. 43 — O Conselho Fiscal é o Orgäo fiscalizador da gestäo da Associaqäo, composto

por 3 (trés) membros näo integrantes de qualquer outro örgäo social da Associacäo e

eleitos pela Assembleia Geral para um mandato de dois anos, permitida a recondugäo.

S 12 — Poderäo compor o Conseiho Fiscal pessoas näo vinculadas aos associados desde

que possuam conhecimentos técnicos suficientes para realizagäo de anålises de de-

monstraqöes financeiras ou producäo de reiatårios contåbeis.

S 22 — Apås a posse, o Conselho Fiscal se reunirå e nomearå entre seus membros um

Presidente, que exercerå o cargo pela mesma duragäo do mandato do Conselho eleito,

a quem compete organizar e dirigir os trabalhos do 6rgäo.

S 32 — A renüncia ao cargo de Presidente do Conselho Fiscal näo presume a renüncia

ao mandato de conselheiro, que deve ser explicita.

42 As decisöes do Conseiho Fiscal seräo tomadas pelo voto favoråvel da maioria

simples dos membros presentes nas reuniöes convocadas pelo Presidente do 6rgäo.

S 52 Ocorrendo vaga no Conselho Fiscal, seja por morte, impedimento legal, renén-

cia, perda de mandato, ou de outra forma que acarrete em uma composicäo menor

que o minimo previsto no caput, a primeira Assembleia Geral realizada apås o surgi-

mento da vacåncia elegerå novo membro para recompor 0 6rgäo até o fim do manda-

to vigente.

69 — Os membros do Conselho Fiscal näo receberäo remuneracäo, mas poderäo re-

geber reembolso de despesas decorrentes de atividades exercidas em razäo de sua

fungäo como conseiheiro.

Art. 44 — Compete ao Conselho Fiscal:

I. Fiscalizar os atos da Diretoria Executiva, no que tange aos aspectos contåbeis e

financeiros da Associaqäo;

II. Opinar sobre os relatérios de desempenho financeiro e contåbil, e sobre as

operagöes patrimoniais realizadas, emitindo pareceres para os demais 6rgäos

sociais e organismos superiores da entidade;

Ill. Apreciar, com o auxflio de uma auditoria externa independente, a prestaqäo de

contas anual da Associaqäo, incluindo o exame das demonstracäes financeiras,

elaborando o competente parecer a ser apresentado ao Conselho de Adminis-

tracäo e å Assembleia Geral;

IV. Informar a Diretoria Executiva, o.Conseiho de Administraqäo e a Assembleia

Geral, conforme o caso, sobre irregularidades ou erros no gue diz espeito ås
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finangas da Associagäo ou demonstracöes financeiras, sugerindo medidas ne-

cessérias ao saneamento;

Opinar sobre o orcamento anual da' Associacäo, se houver, e sobre programas e

projetos, sob o aspecto de sua viabilidade econömica, se solicitado;

Manifestar-se, quando e se necessårio, sobre os efeitos financeiros de quais-

quer transaqöes propostas referentes a bens im6veis, m6veis ou equipamentos

de grande valor;

Propor a realizagäo de auditoria externa independente e acompanhar o traba-

lho dos auditores;

VIII. Participar das reuniöes da Diretoria Executiva, do Conselho de Administraqäo e

tX.

X.

Xl.

XII.

da Assembleia Geral, quando convidado;

Examinar os livros e escrituracäo da Associaqäo;

Acompanhar o trabalho de contabilidade e dos auditores contåbeis externos,

em estrita observåncia aos princ(pios contåbeis e ås Normas Brasileiras de Con-
tabilidade.

Propor regimento interno ou outras normas e regulamentos pråprios e suas al-

teracöes que complementem e disciplinem disposicöes estatutårias, nos ter-

mos do S 22 do art. 12 deste Estatuto, para aprovagäo do Conselho de Adminis-

tragäo;

Agir com ética e probidade em todos os assuntos relacionados å Associacäo.

Parågrafo ünico. Compete ao Presidente do Conselho Fiscal:

I. Convocar, definir a pauta e presidir, as reuniöes do Conselho Fiscal e, se possi-

vel, secretariar as Assembleias Gerais, nos termos deste Estatuto;

II. Requerer å Diretoria Executiva a apresentaqäo de quaisquer documentos de ca-

råter financeiro, contåbil ou fiscal que se mostrarem pertinentes.

Ill. Submeter å anålise e å aprovacäo do Consefho de Administragäo os pareceres e

relat6rios de desempenho financeiro e contåbil e sobre as operaqöes patrimo-

niais realizadas;

Decidir acerca de matérias de competéncia do Conselho Fiscal, em casos de ur-

géncia, posteriormente submetendo a decisäo a referendo do érgäo;

V. Desempatar eventuais deiiberacöes colegiadas do Conseiho Fiscal.

TfTULO IV - PATRIMÖNIO E PRESTACÄO DE CONTAS

Art. 45 — O patrimönio social da Associagäo serå constituido de bens m6veis e im6veis,

inclusive veiculos e semoventes, receitas decorrentes de seu patrimönio mobiliårio e

imobiliårio que venha a possuir, e das aplicaqöes financeiras, doagöes e legados, süb-

vengöes do Poder Péb!ico, auxilios e contNbuicöes de seus associados e benfeitores ou

qualquer outra forma lega! de receita, cuja soma constitui o patrimöni social.
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5 IQ — Todo anus ao patrimönio social decorrente de ga rantias como hipoteca, penhor,

aval ou fianca, e toda disponibilidade patrimonial, como alienagäo, doagäo, cessäo de

direitos ou permuta, depende de autorizacäo do Conselho de Administragäo.

S 22 — Os bens m6veis inserv(veis poderäo ser alienados, permutados ou doados pela

Diretoria Executiva, que deverå registrar as operagöes, constando do relatårio anual

para ciéncia da do Conselho de Administraqäo.

S 32 — A Associagäo apjica integralmente suas rendas, seus recursos e o eventual resul-

tado operacional em territ6rio nacional, na manutenqäo e no desenvolvimento de seus

objetivos sociais.

Art. 46 — A receita da TecVitéria é constitufda de:

a)

b)

c)

d)

e)

f)

g)

h)

i)

j)

k)

S 12 —

Rendas provenientes dos resultados de suas atividades;

Verbas e rendimentos advindos por todos os seus direitos e atividades realiza-

das para a consecucäo dos seus objetivos sociais, tais como, mas näo se limi-

tando, a prestaqäo de servicos, consultorias técnicas, comercializacäo de pro-

dutos, reaiizacäo de cursos e eventos, rendas oriundas de direitos autorais e/ou

propriedade intelectual, dentre outros;

Recursos financeiros destinados ou cedidos pelas instituicöes a que se vincula;

Subvencöes, doagöes, contribuicöes e outros auxilios estipulados em favor da

Associagäo pela Uniäo, pelos Estados e pelos Munic(pios, bem como por pesso-

as fisicas, instituicöes püblicas ou privadas, nacionais ou estrangeiras;

Verbas advindas de convénios, contratos, acordos, termos de parceriaj colabo-

ragäo ou fomento ou congéneres, firmados com pessoas fisicas ou juridicas, de

direito püblico ou privado, nacionais ou estrangeiras;

Contribuigöes e taxas eventualmente pagas pelos associados, doacöes e quais-

quer outras formas de beneffcios que lhes forem destinadas;

Rendas provenientes dos titulos, aqöes ou ativos financeiros de sua proprieda-

de ou operacöes de crédito;

Usufrutos que lhes forem constituidos;

Rendas em seu favor constitu(das pdr terceiros;

Quaisquer ativos que the sejarn destinados pela extinqäo de instituigöes simila-

res ou congéneres;

Outras rendas, rendimentos e receitas eventuais ou recorrentes näo especifi-

cadas expressamente;

A Diretoria Executiva poderå reje:tar quaisquer fontes de recurso que conte-

nham encargos ou gravames de qualquer espécie, ou ainda, que sejam contrårios ao

seu objetivo social, å sua natureza ou å lei, podendo aceitar qualquer financiamento,

seja ele monetårio ou em espécie, de quakuer dcador, desde qu aceitacäo näo pre-
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judique a independéncia da entidade para perseguir sua missäo ou coloque em risco
sua integridade e reputagäo.

S 22 — A Associagäo poderå dividir seus doadores, contribuintes, mantenedores ou co-

laboradores, inclusive seus associados, em diferentes categorias, a serem estabeleci-

das pelo Conselho de Administracäo, de acordo com a frequéncia e o valor das contri-

buigöes.

Art. 47 — As despesas da TecVit6ria säo provenientes:

pue

a)

b)

c)

d)

e)

f)

g)

Do pagamento de impostos, taxas e atuguéis;

Do pagamento de salårios, hcnorårios e gratificaqöes relativas a servigos dos

técnicos;

De gastos necessårios manutengäo e conservagäo do patrimönio da entidade;

Do custeio de promocöes sociais e comerciais;

Dos gastos com transportes, hospedagens e alimentacäo de seus representan-

tes quando em exercicio de representaqäo da entidade, ou assuntos pertinen-
tes;

De remunerecäo instituida pelo Conselho de Administracäo aos membros da

Diretoria Executiva;

De gastos eventuais.

Art. 48 — A TecVitåria manterå a sua escrita contébil e fiscal em livros revestidos das

formalidades legais e capazes de assegurar a sua exatidäo, de acordo com os principios

fundamentais de contabilidade e das Normas Brasileiras de Contabilidade.

Art. 49 — A TecVit6ria daré pubiicidade por quaiquer meio eficaz, no encerramento do

exerc(cio fiscal, ao relat6rio de atividades e das demonstragöes financeiras da entida-

de, incluindo-se as certidöes negativas de débitos junto ao INSS e ao FGTS, colocando-

os å disposigäo para exame de qualquer cidadäo;

Art. 50 A TecVit6ria deveré auditar, inclusive com auditores externos independentes

se for o caso, a aplicagäo dos eventuais recursos objeto de termo de parceria conforme

previsto em regulamento e nos termos da !égisiacäo pertinente.

Art. 51 — Na prestagäo de contes de todos os recursos e bens de origem püblica even-

tualmente recebidos, atender-se-é ainda o disposto no parågrafo Unico do artigo 70 da

Constituiqäo Federal.

TfTüLO V - PROCESSO DISCIPLINAR

Art. 52 -- Säo passiveis de pena todos os associados ou membros de årgä s sociais,

bem como empregados ou terceiros que se relacionem com a associacäoe e:
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Infringirem as disposigöes presentes neste Estatuto;

o,

II.

IV.

Desrespeitarem o Cödigo de Conduta.. as normas, regimentos e regulamentos

internos adotados;

Extraviarem valores cu objetos da Associacäo;

Adotar conduta näo condizente com as iinalidades da TecVitåria, dentro ou fo-

ra das dependéncias da Associacäot ainda que näo pretendesse representå-la

ou agir em seu nome.

Art. 53 — As penas seräo:

Ill.

IV.

V.

Adverténcia escrita;

Destituigäo de fungäo ou cargo na Associacäo;

Muita;

Suspensäo;

Expulsäo.

O Conselho de Administracäo processaré eventual penalidade a ser aplicada

mediante a representagäo de qualquer interessado, e poderé convocar o processado, a

fim de buscar acordo para so!ucionar o caso.

S 22 — No processo disciplinar para apiicar quaisquer das penalidades serå garantida

prévia notificacäo ao processado para que possa exercer plenamente seu direito de

defesa, no prazo de 10 (dez) dias.

S 32 —A penalidade serå aplicada conforme a gravidade e a reincidéncia do ato come-
tido, por meio de decisäo fundamentada, reduzida a termo, afixada nos murais da sede

da Associacäo e divulgada em meios eletrönicos de cornunicagäo.

S 42 — Da decisäc do parågrafo anterior caberå recurso å Assembleia Gera', com efeito

suspensivo e devolutivo, no prazo de até dez dias corridos apés a devida cientificacäo

do s6cio penalizado.

52 — A Assembleia Geral deverå juigar processos disciplinares que corram contra

membro do Conselho de Administracäo e associ2dos e é competente para aplicar

quaiquer das penalidades previstas nos incisos deste artigo, bem como para apreciar

os recursos previstos no parågrafo anterior, desde que convocada para esse fim. As

penalidades de suspensäo, destituicäo de funcäo do Conselho de Administracäo e ex-

pulsäo de associado somente seräo aplicadas se aprovadas pelo voto de 2/3 (dois ter-

gos) dos presentes å Assembleia especialmente convocada para esse fim, respeitado o

qu6rum minimo de metade mais um de seus associados.

S 62 — A decisäo de eplicacäo de pena de suspensäo deverå indicar a sua duracäo, que
näo poderé exceder o prazc de urn ano.

l/
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5 7? — O associado apenado com a expuisäo ficarå impedido de solicitar seu retorno å

TecVit6ria por trés anos. Apås esse prazo, eventual pedido de reingresso deverå ser

apresentado ao Conselho de Administrac?o e submetido primeira Assembleia Geral

convocada em data posterior å apresentacäo do pedido, que deliberarå nos termos do

S 52 deste artigo.

S 82 —A expulsäo do processado que exerga alguma funcäo ou cargo nos årgäos sociais
da TecVit6ria implicarå a sua automåtica destituicäo de cargo, devendo o érgäo que

impös a sancäo, se for o caso, indicar um substituto até o término do mandato,

S 92 — A suspensäo do processado que exerga alguma funcäo ou cargo nos 6rgäos soci-

ais da TecVit6ria, caso näo seja destitufdo, implicarå a sua suspensäo do cargo pelo

mesmo periodo, devendo o Örgäo que impås a sanqäo, se for o caso, indicar um substi-
tuto provis6rio.

TfTUL0 VI - DISPOSiCÖES GERAIS

Art. 54 — O exercicio social coincidiré com o ano civil, iniciando-se ern 12 de janeiro e

findando em 31 de dezembro de cada ano.

Art. 55 — Caso näo possa cumprir suas finalidades, a Associacäo dissolver-se-é somente

por decisäo da maioria absoluta de seus associados, em Assembleia Geral especial-

mente convocada para esse fim.

Parågrafo ünico. É vedada a restituigäo de quaisquer contribuicöes, independente de

sua natureza, que tiverem Sido prestadas ao patrimånio da Associacäo por associados.

Art. 56 — No caso de dissolucäo ou extincäo da TecVit6ria, os seus haveres seräo liqui-

dados para pagamento das divides e, havendo saldo ou patrimönio liquido, este deverå

ser transferido para outra entidade sem fins econömicos, com fins ou objetivos sociais

idénticos ou semelhantes, a critério da Assembleia Geral em que a dissolucäo for apro-

vada, nos termos do inciso IX do art. 22 e do S 32 do art. 28 deste Estatuto.

S 12 — A instituiqäo que receber o patrimönio liquido da Associacäo näo poderå distri-

buir lucros, dividendos ou qua!quer outra vantagem semelhante entre os associados,

administradores, diretores, conseiheiros, instituidores, benfeitores ou qualquer outra

pessoa fisica ou juridica ligada å instituicäo, direta ou indiretamente.

S 22 Caso a associagäo, por ocasiäo de sua dissolugäo, esteja qualificada como Orga-

nizacäo da Sociedade Civil de Interesse Pübiico (OSCIP), o seu patrimönio liquido serå

transferido a outra pessoa juridica qualificada nos termos da Lei no 9.790/99 ou legisla-

$0 posterior que a substitua cu complenente e que, preferencialm te, tenha objeto

social idéntico ou semelhante.

CARTO

Opue



0/30

Matt (027)2124-8SW

cartonosano. combr

AUTENTICAGÅO. e I o que esta cdpia é reprodu#o fiel do

original. autentic O-a s termos do Art 70-V Lei 8 935/94. Em
Testemunho da e Vitona-ES, 10/02/2022, 16 u 42
Tila Guedes Ber a In - screvente

Selo Digital: 02 6 .Eu 2106.15634

Emolumentos, RS E cargos. k$ 1,07 Total: RS 4,57
Consulte autenticidade em wwwtjesjus.br

Art. 57 — Na hip6tese de a entidade obter e, posteriormente, perder a qualificaqäo de

OSCIP institufda pela Lei ne 9.790/99 ou legislagäo posterior que a substitua ou com-

plemente, a parte do acervo patrimonial disponivel, que se tenha adquirido com recur-

sos püblicos durante o per(odo em que perdurou aquela qualificagäo, serå transferida

a outra pessoa juridica qualificada nos termos da mesma lei, e que, preferencialmente,

tenha objeto social idéntico ou semelhante.

Art. 58 — Os casos omissos, näo regulados em lei, seräo solucionados pelo Conselho de
Administragäo e submetidos ao referendo da Assembleia Geral.

Art. 59 O presente Estatuto entrarå em vigor na data de sua aprovagäo, ficando re-

vogadas todas as disposiqöes em contrårio.

Art. 60 — Apås a aprovacäo do presente Estatuto, deveräo ser providenciados seu re-

gistro e sua disponibi!izaqäo aos associados.

Vitåria/ES, 7 de dezembro de 2021.

CARTåRlO
so OFICIO

RAFAEL DE LIMA ROCHA

Presidente da Assembleia

EDROM UR TRÉs

Secretårio da Assembleia
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INCUBADORA DE EMPRESAS DE BASE TECNOLÖGICA TECVIT6R[A

ESTATUTO SOCIAL- REFORMA APROVADA EM ASSEMBLEIA GERAL Ex-

TRAORDINÅRIA REALIZADAEM 07/12/2021
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